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Há várias lições a se tirar da ma-
nutenção da nota de crédito pela
Standard & Poor’s. A mais impor-
tante é que a falta de responsa-
bilidade fiscal do governo no man-
dato passado levou o país a uma
situação de fragilidade e reduziu a
confiança dos investidores. Outra é
que a guinada de 180 graus na po-
lítica econômica evitou o pior, mas
é preciso consolidar o superávit pri-
mário prometido.

O que neste momento mais ocupa
as manchetes dos jornais é visto
com bons olhos pelos investidores.
A apuração do escândalo de cor-
rupção na Petrobras prova a força
das instituições democráticas bra-
sileiras e contribuiu, segundo dis-
seram no comunicado, para a ma-
nutenção da nota de crédito. E isso
apesar dos efeitos econômicos sobre
a cadeia de óleo e gás.

A decisão da S&P foi um alívio,
mas cria uma pressão extra sobre o
governo. Neste momento, a presiden-
te Dilma tem dado sinais de que vai
ceder em alguns pontos do ajuste fis-

cal. No Congresso, informa-se que ela
terá que ceder um pouco em cada
uma das medidas. Isso emagrecerá
uma parte do ajuste, deixando um
peso grande demais sobre o corte de
despesas. Além disso, o clima atual
no Congresso é de criação de mais
gastos. Se isso se confirmar, o quadro
que levou à manutenção do grau de
investimento pode mudar.

Que ninguém se engane: o ano
de 2015 será difícil, pelas palavras
da própria Standard & Poor’s. A
agência estima retração do PIB de
1% este ano, com déficit nominal
ainda alto, próximo de 5% do PIB.
Os desafios da conjuntura estão
descritos no primeiro parágrafo do
texto que manteve a nota do país:
“A presidente Dilma Rousseff en-
frenta fortes desafios políticos e
econômicos em meio à queda de
aprovação, retração do nível de ati-
vidade e a investigação de corrup-
ção na Petrobras”, disse a agência.

Por outro lado, a S&P deu um
voto de confiança aos esforços da
nova equipe econômica. “A perspec-
tiva estável para a nota reflete nos-
sa expectativa de que os desafios
políticos do ajuste fiscal continua-
rão tendo apoio da presidente Dil-
ma, e também do Congresso, res-
taurando gradualmente a credibi-

lidade perdida e pavimentando o
caminho para um crescimento mais
forte nos próximos anos”.

A maior ameaça à nota de crédito
soberana do Brasil vem do partido da
presidente e da base governista. Não
só a militância petista, mas também
deputados e senadores do partido são
contra as medidas que estão sendo
anunciadas pelo ministro Levy. O
aperto fiscal contraria tudo o que o
PT disse para ganhar as eleições, mas
o ajuste só está sendo necessário por-
que o governo chegou ao limite da
irresponsabilidade do gasto público.

A mesma Standard & Poor’s, que
manteve a nota do Brasil, rebaixou
o país no ano passado. Essa redução
em 2014 colocou o governo brasi-
leiro no último degrau entre os que
são considerados seguros para in-
vestimento. Ou seja, se houvesse
nova redução agora, o Brasil vol-
taria ao nível de investimento es-
peculativo. Isso diminuiria o fluxo
de investimentos para cá, elevaria
mais o dólar, encareceria o crédito
e tornaria mais difícil financiar o
déficit em transações correntes.

Na teleconferência com investido-
res, muitos estrangeiros, foram várias
as perguntas sobre a razão de ter se
mantido o rating da Petrobras, que já
foi rebaixado pela Moody’s. Muitos se

perguntam como uma empresa que
não tem balanço auditado pode ser
considerada um investimento seguro.
Caso a Petrobras não entregue o seu
resultado com auditoria externa até o
fim do mês que vem, o vencimento de
dívidas será antecipado. A S&P avalia
que, mesmo sem uma garantia for-
mal, o governo brasileiro é o garan-
tidor de última instância da Petrobras
e que ele fará o que for preciso para
evitar o pior cenário.

“Não há uma garantia formal, mas
acreditamos que o suporte existe”,
disse a analista da Standard & Poor’s,
Renata Lofti.

A S&P teve surpresas negativas e
positivas com o país nos últimos me-
ses. Tudo somado, a agência achou
melhor manter a nota e esperar para
ver o trabalho da nova equipe eco-
nômica. Enquanto o déficit primário
de 2014 foi maior que o esperado e as
projeções de crescimento foram re-
visadas para baixo, a guinada na eco-
nomia comandada por Joaquim Levy
surpreendeu positivamente.

Goste-se ou não das agências, elas
são o sinal de trânsito para o capital
internacional.
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Manutenção da nota pela S&P foi um
alívio. A agência condicionou a nota
ao cumprimento da meta fiscal. Governo
terá que convencer a base política

PRIVATIZAÇÃO

AeroportodeVitória é opróximona fila de concessões
Dilmaquer acelerar a
entrega à iniciativa
privadadevidoà
dificuldadeeconômica

SÃO PAULO

OsaeroportosdeVitória
e de Fortaleza podem ser
os próximos da lista de
concessõesà iniciativapri-
vada que o governo quer
acelerarparainduzirosin-
vestimentos em infraes-
trutura em temposdedifi-
culdades na economia.
Há duas semanas, a

presidenteDilmaRousseff
confirmouadisposiçãode
incluir Salvador, Florianó-
polis e Porto Alegre no pa-

cote de concessões, o que
elevaráparanoveonúme-
ro de aeroportos adminis-
trados pelo setor privado
no país, afirma o “Valor”.
Segundo o jornal, a ex-

pectativaeradequeasduas
novas concessões fossem
anunciadas já na última
quinta-feira,quandoDilma
levou o ministro da Secre-
taria de Aviação Civil, Eli-
seu Padilha, à inauguração
de uma obra viária em
Goiânia. A presidente, no
entanto, se comprometeu
apenas a entregar em no-
vembro as atrasadas obras
do aeroporto local.
Ao lado de Goiânia, o

Aeroporto de Vitória pode
ser considerado um dos
maiores “abacaxis” do se-
tor aeroportuário nacio-
nal. As obras de constru-
ção de um novo terminal
de passageiros, pátio de
aeronaves e de uma nova
pista de pouso e decola-
gem começaram em mar-
çode2005eestãoparadas
háváriosanosdevidoindí-
cios de sobrepreço identi-
ficados pelo Tribunal de
Contas da União.
Apósumarrastadopro-

cesso de regularização do
projeto, o novo contrato
para as obras foi assinado
em fevereiro deste ano

com a empreiteira JL
Construções, do Paraná.
Apesar da assinatura do
contrato, a ordem de ser-
viço e a liberação do di-
nheiro ainda dependem
da sanção da Orçamento
deste ano por Dilma.
Diantedisso, a rescisão

contratual seria a melhor
forma de encaminhar a
concessão, visto que as
obras contratadas em Vi-
tória são de grande porte.
A situação é diferente dos
aeroportos de Salvador e
Florianópolis, que entra-
ram no pacote de conces-
sões mesmo com obras
em andamento.

ARQUIVO

Obras de reforma do terminal se arrastam desde 2005
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